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DIAGNÓSTICO DA CEBOLA

HISTÓRICO:

1 — Produção Mundiais

A cultura da cebola no inundo apresentou, 
de 1981/89, um crescimento de 18, 9'Z > 23,47. em ár ea
produção obtida e rendimento médio, respectivamente. 
mundial neste per iodo reg i s;t rou expansão de 5. 040.000 
ou seja, passou das 21.279.000 registradas no ano de

no perfodo 
c u 11 i v a d a , 
A produção 
toneladas, 
1981, para

2 6 .. 319.000 t o ri e 1 a d a s c o 11 < i d a s n o a n o de 1989, e n q u a. n t o a
produtividade média oscilou entre 13,2 t/ha e 15t/ha.

Guadro 1 Aro, produção e r end J men l u n.Jd io da cebola no mundo 
1979/89

1------ ------------------------------------------------------ 4------ --------------------------------------- ---------------- .(------- ---------------- ------------------------------ f.

1 ARIÍA l produção ; RL-.NDIFiEN 10 i
1 AN 08 í (100011a) 1 (10 0 01 o n . ) ! (t< 9 7 h a ) i
4. ... -----------4............. ----------- ----------- ------ -------------------- 1 - ... — — — —• — ■— —' — — — ~ ~ — •i------- — .............. 1-
; 1979/81 í 1-604 1 21.27 9 1 13.269 :
! 1987 1 1 .7' 6 6 í 26.628 : 15.077 1
1 1988 1 1.777 ; 25.. 82 6 : 14.536 ;
! 1989 1 1.. 908 1 28.319 ! 13.796 1

». •— ... — •— . «...

- o n te: F r o d u t i on Year b ool< - 1989

-------------- - ---------— —. ----- 4. — — —— — — - ------------- --+

Do total de cebolas colhidas no mundo no ano de 
1989, destaca-se o continente Asiático em área plantada <52,8 7. 
do total muiid i a l ) e produção bruta obtida (40,67. do total 
mundial), apresentando no entanto, a menor produtividade obtida 
n o m u n d o ..

.1.
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Distr ihmciSesi da drea, produção e r en d i mc^n t o int/d i o da cebola nos 
c on t i n en I: e& - .1 989

H-------------------------- ---------- -------------♦------------------------------------------------- b----- ------- -----------------------------------b------------------------------------------------+
11
1 CONTINENTES

AREA 1
(1000ha) !

PRODUÇÃO 
(1000ton.)

1 RENDIMENTO !
! (kg /1-, a ) 1

----- ... ... .... .. .. . ... . .... H —........   .... — 1 — ■ ... . —• ......“* ■“ •—• . ■ -w. • » . — - — MM •— MM ■ — MO ... MM

1 AFrica
1 U 5 A c A nxá r i c a

.1.66 J
1 
1

p h c ’*> i 12.344 1
1 1
1 1

1 C e n t: r a 1 73 ! 2 .. 4 1 6 í 32.933 i
1 América do Sul 151 { 2.233 ! 14.834. ;
■ A s i a 1.00Ü 1 1 2.. 265 1 12.172 1
í 1:'. u r o p a 31 8 1 4 .. 6ó4 1 14.6 6 5 1
! Oceania * j i 19/ 1 36.21ó 1
: urss 187 1 2.500 ! 13.369 1

:onte: Product i oi i Yearbook — 1989

.. —....«.... — — ... _.. —..... »--------------------- -------------------- +

Os des países maiores produtores de cebola no 
inundo, em 1989, Foram em ordem decrescente, China, União 
Soviética, índia, Estados Unidos, Turquia, Japão, Espanha, 
Brasil, Egito e Polônia. Note-se que quatro destes países estão 
localizados no Continente Asiático, que apresenta a maior área 
P 1 a n t a d a c o m c e bola ( 1.008.000 h e c t a r e s ) .

Quadro III - Area, produção e rendimento de cebola nos principais 
P a i' s e sí p r o d u t o r e s .

F o n t e - P r o d u c: t i o n Y e a r b o o k - 1989

...............-------------- ---
AR EA 1 PRODUÇÃO ! RENDIMENTO 1

PAÍSES (1000b a) 1 (1000ton.> ! (kg 7 na) 1

Ch i na

. . ...... ... — .... .■ _ O.

243 1 3 ■ 8 2 ci

-  ... ...   ... .« . .. ... M,. ...  

1 13.7 58
UR 53 187 ! 2.500 1 13-Jo9 1
I n d i a 292 í 2.4 S 0 í 8.4 9 3 1
UbA 54 í 2.168 1 40.193 1
I u r q u i a 7 5 ! 1.300 1 17.333 1
Japão 29 1 1.274 ! 44.013 !
E s p a 11 h a 27 l 1.008 1 37.333 l
B rasi 1 74 í 7 85 1 10.587 |
Egito 26 1 700. 1 27.451 1
P o 1Ôn i a 29 

------------- -------- ........
1 564

■—■ ’•** ■ “ •• ■
1 19.134 ;

----------- .............. .................... ................ +

9?

0 Brasil no ano de 1989 apresentou-se em 7o. lugar 
na produção mundial de cebola, enquanto que os países membros da 
América do Sul, participam com 7,9?í e 8,4Z respectivamente, em 
área e produção mundial do produto.



Guadro IV •- Área, prndusao e rendí mento médio da cebola na 
América do Sul - 1989.

-1------------------------------------------------- ।--------------------------- ------------------.4------------------------------------------------- 1---------------------------- ------------------- +

AR EA ; PRODUÇÃO RENDIMENTO 1
! PAÍSES (1000ha) i (1000ton.) < k g /11 a ) í

>W. •• - • —» ■ —• — «M* ««V «... ■1—........--.....- ............ .............. t-...............    f

1 A r g e n t i n a 20 ; 410 20.5w0 í
1 Boi i1 v i a 7 ; 38 5.Ó37 1
1 Brasil 74 1 785 10.587 1
1 Chile 9 1 250 27.7 r 8 í
i Colômbia 22 ! 473 22.000 í
1 P a r a g u a i 7 । 5 5 8.043 !
1 Peru 5 1 1 4 2 2 6.1 y i. í
1 Uruguai 3 í 22 6.324 1
1 V e n e z u e 1 a 4 1 58 16.571 1
1 lotai 151 i 2.233 14.834 1

4-----------------------------------------4--------------- ------------------------ 1------ -------- ------- ------------------(----------------------- -----------------,

I-' o 111 e ~ P r o d u c t. i o n Y e a r b o o k - í 9 8 9

A nível de America do Sul, o Brasil é de longe o 
principal produtor. Dos 151.000 hectares cultivados, 49Z estão em 
solo Brasileiro, enquanto que da produção total participa com 
nra i s de 35Z. Apesar de ser destaque em termos de área e produção 
d e c e boi a , o B r a s i 1 T o i o 
g b t i d o , si i t u a n d o—s e aba i >; o d a m è 
ky/ha, e superando apenas a 
r e 1 a c ?âo a A i • g e 111: i n a , n o s s o p r i n c 
nacional esta u cr ca de 507. infer

t>o. colocado em rendimento médio 
dia da América do Sul, de 14.834 
Boi (via, Paraguai e Uruguai. Com 

i p a 1 c on c o r r en t: e , o r e n d i m en t o
i or .

2- Produção Nacionais

2 .. 1 - Con s i d er ac ti es Gerais:

A 
Brasil, porém, 
Catarina, Sao 
P er n ambuco.

cebola é produzida em quase todos os estados do 
se destacam como maiores produtores: Santa
Paulo, Rio Gr ande do Sul, Bahia, Paraná e 

De 
q uant i d ad e

1975 a 1990
de 858.982

o ma ;; i mo s i 1 produziu Foi 
na safra de 1990,

tendo a p r o d u ç ao 
r t. 1 a<; a o

um crescimento ao redor de
área cultivada, no mesmo 

um crescimento ao redor de 40 apenas
méd i o 
p er fodo

a p i- e s e n t a d o pela ce boi i cu11 u ra
em t or no d e

implantação do lo
tecí men t o d e Cebo1 a

'ecluçáo de c 
implaiitação da
p r o d u t. o i- a s ; aumento da

Pr ogr a mu 
c om ob j c1 

perdas em 
sí o 1 i d d r i a 

produção

A par t i r de 1 S 
N a c i 1111 a 1 d t

v o s d e Finidos, 
t o d a s a s f t

en d 
n o

. Em 
anos, 
men t o 
m e s m o

P rud u<» a o 
ais s e: j a m ;

en t re as regiões
c o m

o

d e 
0 r
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adoção do cronograma de 1iberação de recursos financeiros em 
volumes suficientes e em épocas oportunas, e melhoria no processo 
de produção de sementes, bem como controle nas impartacoes de 
cebola, os produtores começaram a ter condições para aumentar as 
suas produçues.Jà a partir de 1979 o rendimento médio das 
lavouras apresentou um crescimento razoável, passando dos pouco 
mais de 8 toneladas por hectare, para mais de 10 toneladas a 
part ir dessa data.

As regiões Nordeste, Sudeste e Sul do Brasil 
representaram, em 1990, mais de 957. da produção bruta total do 
pais, isoladamente, neste mesmo anu, a rugiao Nordeste contr ibuiu 
com 12Z do total nacional, enquanto que as regiões Sudeste e Sul, 
part ic i param no mesmo per iodo, com 3&7Í e 55/í respect ivamente. 
Observa-se pois, que a produção de cebola no Brasil encontra-se 
mais concentrada na região Sul que é responsável por mais da 
m e t a d e d a p r o d u u áo b r as i 1 e ira.

Quadro V
AREA - PRODUÇÃO - RLND1HEN lí)

CEBOLA

BRASIL E REGl/Oê®

1980 a 1990

Fonte: LSPA/rAA/IBúE

Br as i1
e Variável

Região : 1980

p

1981

E R 10 0 0

1982 1983 1984 . 1985 198a 1987 1988 1989 1990

írea(ha 67.044 74.250 62.399 66.849 68.999 58.C05 63.676 75.037 69.415 73.810 73.583
Brasil Prod.(t) 694.bbu 778.403 670.624 725.269 717.230 639.182 639.182 853.960 780.278 797.325 858.982

Rd.(kg/ha) 10.3Ó0 10.484 10.747 10.849 10.395 ■ 11.026 10.038 11.381 11.241 10.602 11.674

rfrea<ha) 11.072 9.737 9.506 12.258 13.020 5.335 8.231 8.187 9.985 11.128 7.854
Nard.(Prod.(t) 127.865 113.576 102.189 147.453 155.142 46.229 91.727 103.637 116.399 143.986 102.829

Rd.(kg/ha) 11.549 11.664 10.750 12.029 11.916 8.665 11.144 12.659 11.657 12.939 13.093

Ãrea(ha) . 10.955 19.965 17.584 18.181 17.193 15.484 16.969 17.930 16.783 17.098 15.680
Sud. Prod.(t) 290.570 292.903 263.997 261.426 275.7o2 244.543 271.844 290.888 274.665 290.084 275.997

Rd. (kg/hà) 15.329 14.671 15.013 14.379 16.039 15.793 16.020 16.224 16.366 16.966 17.602

ír ea (ha) 36.981 44.493 35.267 36.380 38.764 37.164 38.439 48.886 42.606 45.529 50.049
Sul Frod.lt) 275.966 371.180 304.223 316.239 286.193 348.641 275.371 459.236 388.699 362.016 480.156

Rd.(kg/ha) 7.462 8.342 8.626 8.693 7.383 9.361 7.164 9.394 9.123 7.965 9.594

Area(ha) 36 55 42 30 22 22 37 34 41 54 *
C.OesteProd.(t) 1132 744 215 151 133 156 240 199 515 637 -

Rd.(kg/ha) J.VwÓ 13.527 5.119 5.033 6.045 7.091 6. *10ó 5.853 12.551 11.796 -

4

Frod.lt


2.2 - Principais Estados Produtores.

*4 ã <3 P a i.i 1 o

liste Estado, até o ano de 1989 subresafa-se como 
pr imeiro produtor do país. A part ir de 19^0 cedeu lugar para 
Santa Catarina. Na última safra, participou 32Z da produção 
nac i ona 1 .

I:.m bão Paul o a produção se concentra nas 
micro—regio es P ar an ap i c ab a , Sorocaba, Serra do Jabuti cabal e 
Encosta Ocidental da Mantiqueira Paulista, sendo os principais 
mun i c Tp I o s produtores de cebola. Piedade, Monte Alto, São José do 
Rio Pardo, Ibiúna, Lavinia e i'1 i ran d ôpo 1 i s , com colheitas obtidas 
principalmente na entresafa do Sul e Nordeste. As sementes usadas 
nesse Estado são as Baías, de or igem gaJcha, e hfbridus Granex 
importados.

S a n t a C a t a r i n a

Em 1990, este Estado destacou-se como io. produtor 
nacional de cebola,ultrapassdndo o Estado de São Paulo, 
tradicionanente ocupante da liderança na produção brasileira de 
c eb o 1 a .

Na última safra, Santa Catarina contribuiu com 
32,5% do total de cebola produzidas.Em termos de área plantada, 
apresentou um crescimento de mais de i 20/i na ultima década. As 
principais «icroregiôes produtoras de cebola em Santa Catarina 
sáo: Litoral Sul Catarinense, Colonial Serrana e Colonial do Alto 
do ItaJaf, destacando-se os municípios de Itaporanga, Alfredo 
Wagner', II i o do Sul, Lontras, Aurora e Petrolândia.

Neste EJãtado, as variedades mais utilizadas são de 
or igem gaúcha e catarinense, destacando-se as cridas, baias. 
Jubileu, bula precoce e Per a Norte.’

Ri o Cr ande do Sul

ü Estado do Rio Grande do Sul é o terceiro produtor 
de cebola do pais, tendo contribuído, em 1990, com pouco mais de 
Í3Z do total nacional.

üs colonizadores açarianos ao se instalarem nesse 
lc st a d o, p r oc ur ar am as r eg i o es p roxi mas ao litoral, onde iniciaram 
«j exploração ilu^sa atividade, deslocando-se pôster iormente também 
pela encosta sudeste. As pr inuipais nicro-regiões produtoras no 
Estado do Rio Grande do Sul são- Lagoas dos Patos, Litoral 
Oriental da Lagoa dos Patos, Porto Alegre e Uinicultura de Caxias 
do Sul, destacando-se cumo principais minicípios prooutoras, 
são José do Nde, Mustardas, lavares, Rio Grande e Pelotas.

pr occdância
As sementes uti1izadas

1 oA a 1 , sendo as pr i nc i pa i s
nesse Estado são de
Var iodados a Baia



Periforme, Norte 14, Jubileu e Peru Norte.

P e i" n a n b u c o

Este Estado, que em anos recentes foi grande 
produtor nacional de cebola, ocupa hoje a 5o. colocacão em termos 
de produção. Na safra passada,parlicipou com pouco mais de 5X do 
total produzido no pafs.Tendu em vista a formação de lagos,- com o 
fechamento das comportas das hidroelétricas de Bobradinho, 
Itapar ica, que inundaram grandes áreas de plantio, p r i nc i p a 1 men t e 
nas 11 nas do Rio Gão Fr an c i sco, um grande n d mero de produtores 
inigraram para o Lstado da Bali ia, ou Por am assentados em projã-tos 
da Codevasf, onde muitos mudaram de cultura.

As microregiSes onde mais se concentra a produção 
d e c e I.) o 1 a e m P e r n a mb u c o sã o - B a i x o Mt! d i o Sã o Francisco, S a 1 g u e i r o 
g Sertão Pernambucano do São Francisco.. Os munic/pios que mais 
produzem cebola nesse Estado são» Petrolina, Cabrobd, Belém do 
São Francisco, Santa Maria da Boa Vista, Itacuruba, Salgueiro e 
P a i'- n a m i r i m . A s p r i n c i p a i s v ar i c d a d e s u t i 1 i z a d as no plantio desse 
Estado são, Texas Grano 502, Baia e IPAs.

P a r a n ã

0 Paraná distingue-se como o sexto produtor 
n a c i o na1 d e c e bo 1 a, c on tr i b ui n d o a p ena s c om pouco m ais de 4 X do 
total produzido no país. No Paraná, as Variedades utilizadas são 
as mesmas adaptadas nos Estados de Santa Catarina e Rio brande do 
Sul, destacando-se a Baia Periforme, Jubileu e criola. As 
principais regiões produtoras são as do Norte do Paraná e Região 
de Curitiba, sendo Ponta Grossa, União da Vitória e Curitiba os 
municípios que mais se destacam na produção.

Bah ia

Este Estado, que até a poucos anos atrás ocupava a
em termos

com pouco
de 

ma i s
quantidade de cebola produzida
de da p r o d uç ã o nacional

ocupa h o j e contribuindo com mais de 11X do
As m i c r or eg i óes

de cebola
Medi o São

na B ah i a

produtore
X i q u c: - X 
b a i a 11 o y

sc o 
q u e 
de

áo s
onde

cebola

Cor r
ma is; se 
i r a s d o

en c on t r am-s 
Ho va , Cur a (. a

detacam em
São Francisco

produção 
e Ba ixo

os mun i c f p i os 
e Remanso, pr inc

As; var i edades 
recomendadas

ut i 1 adas para
P e r n a m b u c o

Estado, são as mesmas
n ac i on ais Baia

P 1 a n t i o
s e J a m

d e

Peri forme e IP As, e as importadDi» í cxas Gr ano 502.



3 — Atividade Agrícola ceboleira

3.1 - Clima e 5o1 a:

A c i.i 1t u i' a da c e b o 1 a eí mu i t: o e x i y ente e m relação ao
clima. 0 foto - periodismo e a temperatura, são fatores
i m por 1. a n t e s n a ü; u a p r o d u u ã o . A s t e m p e r a t: u r as que o s c i 1 a m entre
15,5oC e 2ioC ,são mais propícias ao desenvolvimento da planta.
As variedades precoces exigem um numero de 11 a 12 horas de luz
por dia, enquanto as veriedades tardias exigem de 13 a 14 horas
de luz. A cultura da cebola se desenvolve melhor em solos
P r o f u n dos, =; e n d o e x i g e n t e c o m r e 1 ac ao ã fertilidade,
necessitando baixo teor de acidez <PH , b a 6, ü) .

3.2 - P1ant i o -

ü cultivo da cebola e{ feito, geralmente, de maneira 
rudimentar, embora haja algumas áreas onde a cultura se 
desenvolve com o emprego de t euno i u.g i a riiuderna.

per fodo de 
A b r i 1 , e n a
d esenvo 1 ve

Na região nordeste os plantios são
Dezeiiibro a Harço, na região Sudeste 

Região bul de tia i o a .Julho. Essa 
em duas etapas, quais sejam, semeadura

real i z a d o s no
de Fevereiro a 
atividade se 

e transplatio,
que duram de 30 a 60 dias, dependendo da precocidade da variedade 
ut i 1 i zada.

3.3 . - Tratos Culturais:

Na cultura da cebola praticam-se entre duas e três 
capinas, algumas escarificapões e controle fitossanitár io. As 
capinas devem ser executadas com cuidado a fim de evitar danos 
nos bulbos e ferimentos nas raízes. As esc ar i f i cações são feitas 
quando o solo apresenta-se duro e impermeável.

Para o combate a ervas daninas são uti 
herbicidas,e a irrigação, é na maioria dos plantios uti 
pois de cebulicultura se desenvolve melhor nos períodos de 
percentual de umidade verificado no ano, proporcionando 
que o teor de umidade se torne o mais regular possível na 
c r e sc i m e 111 o d a s p 1 an t as .

1 i zad as 
1 i zada , 

menor 
assim, 

fase de

3.4 - C o1h e i t a:

O momento ideal 
e das condições climáticas do 
A dpoca de maturação tf marcada

d colheita, depende da variedade 
mííi o onde se desenvolve a cultura. 

P t 1 o " e s t a 1 o ’ ‘ d a cebola, q u e è

Z



q u a n d o a 
t ombament□

p 1 an t a t omba. A colhe i t a é 
at£ a seca total das plantas.

fe i ta entre □inicio do

Qi.iando a colheita é feita em 
plantas são -.arrancadas nor mal men t e . Quando 
ante s s ã □ " a f r □ u x a d a s " no solo c o m e n k a d a s, ou 
dos bulbos com uma lâmina.

solos leves, as 
em solos pesados, 

tracionadas abaixo

Feito o arranquio, sâo arrumadas de tal Forma que 
as Folhas de unias protejam os bulbos das outras contra os raios 
s o 1 a i- e s . A s s i m s áo d e i x a d a s d e 3 a 6 d i a s si u b r e os c an t e i r □ s para 
q u e s e c o m p 1 e t e a c u r a n a t: u r a 1 m e n t e .
Passauo este período, o produto J levado para armazenamento ou 
co mer ci a 1 i z aç a o.

Lm alguns estados utiliza-se também a cura 
artificial da cebola <Sü>, através de ventilação forcada, □ que 
evita problemas, caso ocorram chuvas durante a cura natural no 
c amp o.

□.5 - 1nsumoss

A utilização de inseticidas, fungicidas e outros 
defensivos, saci empregados, sempre que preciso, através de 
pu1 veriz acào, pa r a e v i t a r q ue a s p1 a nta s seJ a m p r e J u di c a d as por 
P r a g a s e d o e n C a s .

Com relação a adubaçao, esta depende da análise dos 
solos, mas sabe-se que e cultura é mais exigente em Nitrogênio e 
I" d s f o r o , p o i s e s t e n u t r i e n t e s s a o r e s» p o n s J v e i s p e 1 a p r o d uc ã o e 
peso do bulbos, sendo o Potássio menos importante. Com relação a 
m i c r o n u t r i e n t. e s , p e s q u i s a s d e n. o n s t r a m queda n a produtividade pela 
omissão de zinco, boro e molibdünio.-

Outro insumo de vital importância, e que deve ser 
da melhor qualidade possível, é a semente. Emprega-se cerca de 
1., 0 a 1,5 quilos de sementes para semeadura, para plantio de 1,0 
h ec t ar e.

4 - Coaercializacão:

4.1 - Comércio Internos

A comercialização da cebola é sujeita a várias 
intermediações, variando de região pura região, uma vez que as. 
deficiências de armazenagem específica para cada variedade, faz 
com que o mercado monstre-se instável em certas épocas do ano.

De um modo geral, a comercialização tem início logo 
«ipds o produto ser colhido e curado. Apõs ser feita a toalete, 



que consiste em cortar os Calos e a rai^, a cebola é transportada 
da propriedade para os galpões onde estão as máquinas de 
c1assificação, geral mente por caminhões e por conta dos 
a t a c a distas si t u a d o s na r e g i ão p r o d u t o r a .. A p ós p a s sare m pelas 
máquinas, são limpas e classificadas em três ou quatro tipos (nem 
sempre utilizam-se dos padrões oficiais,) embalados e 
d i s t r i u u f d o s a o s a g e n t e s e n v o 1 v i d o s n a c a d e ia de c o m er c i a 1 i z a ç ão 
(atacadistas e varegistas). (ver F1uxograma de comercialização).

() maior número de tarefas na cebola destinada ao 
consumidor (produto in-natura), d: feita pelo atacadista da zona 
d e p !<• o d u c ã o ( n o r m a 1 m e n t: e u m g r a n d e p r o d u t o r ) , i n c 1 u i n d o 
transporte das lavouras aos galpões, limpeza, classificação, 
embalagens, armazenamento e novamente o transporte aos centros 
consumidores (í;easas e supermercados). Nas mãos dos atacadistas 
grandes produtores, concentram-se o maior número de máquinas de 
benefi c i ament o de cebo1 a.

Os atacadistas dos centros consumidores podem ou 
não transportar a cebola. Armazenam, e as vezes finaiiciam os 
varejistas na distribuição dos bu1bos ã popu1ação consumidor a.

I:xistem também outras Formas de comercializar a 
cebola, in-natura, porém menos importantes. Trata-se de cebolas 
enrestidas, destinadas a mercados regionais, principalmente do 
nordeste, onde essa tereFa <5 feita pelos produtores, a pedido dos 
c o m p r ador es.

apresent a, 
produtos ma
i n F 1 u e n c i a r

A cebola, pelo nível de intermediação que 
possui uma margem de comercialização infer ior a dos 
s parec Fveis, no entanto, diversos fatores podem 
o a u m e 111 o d a m a r g e m , a s a b e r .

d ete r m i na d a s s a f r as regionais s o F r e m
i n t er Fer Én c i a muito grande das condicoes climáticzis, podendo 
elevar as perdas a níveis altos?

- a reduzida disponibilidade de galpões e barracões 
para armazenamento a nível de produção, diminui o poder de 
barganha do produtor. Com isso, aumenta os fluxos nos canais de 
comercial ização, e o mercado não consegue absorver a safra em 
períodos críticos, fazendo com que os preços caem, e em maior 
grau a nível de produtor?

- a apresentação do produto, 
qual idade e classificação, tendem a aumentar a 
q u «a n d o e s sc S r v i ç o s t>ã o f e i t nu p ur e t, t?

em termos de
margem do produtor

■■ os custos dos mater iais e serviços que são 
agregados para a comercializacso como tansporte, sacaria, etc... 
também pressionam a da margi?m.

Tais variáveis
i mp or t an t es em d et er mi n adas 

d i e r e n t e m e n t e a m a r g e m d e

podem se tornar mais ou menos 
safras ou região, afetando

comercialização da cebola. Estudo

9



•feito pelo IEA/SP, demonstra que a margem média de 
comercial i^açao ,d^ cebola é de 55,87 cio produtor ao varejo.

4 < 2 — C om d* r c: i o Ext e r n o

Com relação ao Comércio internacional, o Brasil que 
até o ano de 19/8 destacou-se como impoi tador tradicional, Quadra 
V11, quando e r am d i sp en d i d as somas s i g n i f i c a l i vas de divisas, 
com internaiização do produto par a comp lementar nossas 
ntcessidades, a pari: ir de 19Z9, dei;;ou prat icamente de realizar 
importações.. Com a execucao das puj It icas do apoio a pi oduçao 
nac i ona 1 , úbt i vemos a aut ossuf i c i énc i a .

Quadro VI

CEBOLA FRESCA OU REFRIGERADA - IKPORIAÇÜES BRASILEIRAS

Até 28/05/91
r onte- CIEF/MEFP/DECEX
E 1 aboracao : COPLAN/MARA

4.----------------- --------{. —

1 1

1970 -
U — — ■— ... MM MM ... .M — ...

1991
i, ... ■ M.. ... MM ... >.M ....... A

quan ii d a de: VALOR VAL.OK 1
1 AN05 í I MP 0RI ADA USJ> 1000 M El) 10 1
. ।। ।
i----------------4—
1 1970 i

( t: ) CIF IJS*/t -CIF 1
““ *“• — — — —’

2.507

. MM M. ... ... ■ _< .; , ... MM ... ... ,

304
M.MM ... M.. .M. —. ...MM ... .j.

121 :
1 1971 : 16 .. 169 1.771 110 i

1 1972 1 14.280 1.398 93 :
1 1973 1 4 8.414 7.153 148 í
1 1974 1 19..242 3.101 161 1
i 1975 í 1.289 301 234 1
1 1976 i 4 2 50 0 1
1 1977 1 13 6 4 62 1
i 1978 ; 32.100 9.027 281 1
1 1979 1 118 68 57 6 1
1 1980 1 — — •- !
: 1981 : ... — 1
1 1982 i — — !
1 1983 1 —

1984 J — —
! 1985 i 6 1 4 286 4 66 í
1 1986 1 3 214 1

1 í 987 1 — -
1 1988 i ... — — ;
1 1989 1 —
1 1990 1 16.893 6.936 4 11 1
1 1991»! 28 .. 8 1 0 1
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A partir de 1939, motivados basicamente pelo— 
extepcionaiu níveis de preços alcanumiius pelo produto, bem coma 
pelas facilitacoes concedidas com a abertura do mercado 
p r i n c i p a 1 mei । i. c para Argent ina, o Brasil voltou a r uc or rer à = 
i inp or t a u cies , mesmo tendo sido uma saFra suficiente para garantir 
o plano s i.i p r i m e i ■ t o d o in e r c a d o ..

Com reiac,a o às exportações brasileiras de cebola,— 
estas são de pequena monta, i-asicamente destinadas ao Uruguai^- 
P (j r >á m n á o r e p r e s e n t a n d o v a 1 o r e s a g r e g a d o s significai i v o s .

5 — Consumo de cebola:

5 .. 1. - C e b o I a i n -n a t u r a «

0 consumo de cebola fresca rio Brasil é bastante 
variável, indo de 1,0 a 5,100 q u i 1 ogr ams/comen sal/ano, de 
acordo com as diferentes regiões geogrifficas. De acordo com o 
kjlülll* (19/4), o consumo mJd i o de cebola do pai’s não ultrapassa 
oã 2,90 0 Kg/com e rei a1/an o, o q u e rcp resenta apenas 7,94 yr am a s 7 
dia. No quaoro VIII, observamos o consumo em qui1ogramas, das 
principais hortaliças nas diferentes regiões. .

(iu>?.dro VIII - Consumo anual per cap ita de Hortal iças no Brasil 
kg

-J* •—* —1■ M.. • — ».*

í Regiões 
! Horta 1 i c,

----------- 1----------------- 1----------------- j----------------- {---------------- 4--------

í i ) ! 1 1 í 1
--------------------------- 1.------------------------------4

* i i
i ■ i

as i I 1 II 1 111 i IV i
,A*„» . — —..A.

v :
... ■— -A. —

VI I VII i

1 T o m a t: e I E) , 1. ! 8,91 4,9
1 f *

: 4,5 : 2 ,9 i

í
00

 1 i

PJ
 [ 1 r •“■n 

in

1 Chuchu ! 4 ,81 2,7 1 3,5 ; 4,2 i i v c? í 3,7 i 1,2 i
■ Cebola 1 4 ,41 5,11 3,9 ! 1,5 í 1 , 0 : 3,3 ! 2 S 1
1 A b J b o r a f 3 ,7 1 2,0 1 4,1 í 7,5 ; 5 ,3 : 2,8 : 3,0 1
f C e n o । j r a } p ,6 i 1,0 1 0,8 : 2,5i 0 , 3 ; 1,7 ! 0,5 i
1 Abobrinh ,7 1 2, 1 1 1,8 1 2,3 1 0 ,2 ! 1,2 t 1,5 :
I R e p olho 1 ní ,4 i 1,9 1 4,3 i 1,5 i 0 , 3 : 1,5 ! 1,1 I
1 B a t a t a 1 1 2 , 1 1 15 , c> 1 2 8,4 1 El ; Ó í 1 , 3 ! 10,4 í 4,9 1

lotai (2 ) 1 .íiE) ,8 1 39,4 1 33,2 1 32,ó ! 13 , 8 1 31 r 0 ! .21,4 1
-----------------

Regiões! T. - Rio de Janeiro, II - Sá o Paulo, III - Paraná 
C .i t: a r i n a e R i o G r a n d e d o Sul, IV - Mi n a s G c r a i s e E. s p f r i t o 
V — Nordeste, VI - Distrito Federal, VII - Rondônia, 
Amazonas, Roraima, Pará, Amapá, Goiás e Mato Grosso.

Santa 
Santo,
Acre ,

1 1



o n d e a r e n d a
übserva-se que o consumo dc cebola cai 

P e r c apita é m e n o r e v i c: c - v e r s a .
n as regiões

A >: r e d i t a - s e q h e e s se s números tenham sida 
alterados, uma vez que observa-se alterações nos hábitos 
•alimentares dos consumidores, sempre na busca de produtos 
in-natura. A cebola, considerada um condimento, tem sido nos 
últimos anos tratada como alimento complementar, haja vista sua 
composição, na qual possui o maior nfvel de zinco entre a maioria 
das hortaliças, e este, constituinte? essencial de enzimas que 
atuam em vários processos mctubdl icos, como o do cálcio, na 
utilização de vitaminas do grupo B, na síntese protúica, etc. e 
p o s s ui t a m b d m a ç 6 e s t e r a p é u t i c a s .

S. ci — Cebola p r oces s a d a »

íi e g u n d o i n f o r m ay o es 1 e v a n t a d a s junto a e m presas que 
processam hortal iças, a industr ial izacào de cebola não tem t ido 
incremento nos d 11 i mos anos. Mesmo assim, a cebola cê processada 
nas formas de cremes ou pastas de cebola, cebola desidratada, 
extrato 1 í’iu i cio concentrado, cebola em conserva, cebola 
c o ri g e 1 ad a , e t u . , pordiu em volume ptqijtiiüs, que nao at inge cerca 
de 0% do total de cebolas produzidas no pMfs.

Ex i st em cer t as Lar r e i i- as 
produtos processados de cebola por 
motivados principalmente devido au

q uauto a u t i l i z ai, a o
parte dos consumidores,

d e

a) Disponibilidade de produto fresco o ano todo;

b) Resistência das donas-de-casa e' cozinheiras em 
alterar seus hiíbitos e procedimentos na cozinha;

c) Considerar-se insubstituível a utilização do 
produto in-natura em saladas, onde seu consumo té 
elevado; e

d) Pouca divulgação quanto a existência, formas de 
uso e vantagens desses produtos;

A utilização de cebolas processadas tem-seu consumo 
centrado em empresas fabricantes de refeição, que fornecem ao 
mercado institucional, e á empregada quase que na totalidade na 
fabricação de produtos desidratados, como sopas instantâneas, 
caldos, preparações básicas, condimentos, molhos e na indústria 
de carnes e enlatados.

Estima-se que a utilização de cebola in-natura 
pelas indústrias, alcance pouco mais de t onel adas/anu.



6 - Política Agrícola para o Setors

6.1 - C r é d i t o ::

Anal i san d o- s& as
c o n c ed i d o s a a t i v i d z< d e c e I ) o 1 e i r a 
r e c u r $ o s ap 1 i c a dos e m s r d d i t o 
tranca reducao uo decorrer dos iil

c s t a t i' s t i c a s d c? +' i n u n c i ; i n । e n t o s 
no brasil, constata-se que os 

de custeio são limitados, e em
i: I mo S ia 11o _> ( q u a d I" o IX).

ü <j ;? d r a IX

V o 1 u n i e 11 c-? r e c u r s o s a 1 o c z< d o à. c u 11 u r a da c e b o 1 a

B r a s i 1 - 19 8 ó / 9 i

ANO Ei 1 CÜHIRATOÜ Í VALOR Eii Cr*
■ _ —• ... .— — ... — t — — —■ *— - ■ — - ■ — •— — — *-• ‘4' ................... ~ — — .«,<>. — ...

1986 i 11.517 : 12.267.594.732,00
198 7 i 10.9 21 ! 10 .. 021 .. 488.164,00
198Ü 1 6.. 675 1 2.352 „ 939 .. 5/9,00
1989 1 6.. 208 1 3.93 4.. 371.711,00
1 9 9 & 1 5.. 138 1 2.980.673.. 417,00
199 1* 1 «M. MM 1 1 .. 67 5 .. 0 1 9 .. 398,00

Fonte! EACEN
■w até maio de 1991
Valores corr igiilos pelo IGF - Dl de maio de 1991

De certo modo, isso r c- r 1e. t: e uma inadequada pul It. íca 
de crédito rural para o setor. üs produtores de uebola, 
sobretudo os pequenos, em geral nao tem acesso aos 
financiamentos da rede bancária. Assim, procuram intermeui ár ios 
financeiros, obtendo crédito a custos mais elevados, fato que 
onera os custos de produção e limita a margem de barganha.

í

6.2 - E x t: e n s ao R u r a 1 s

A assistência técnica e extensão rural,- até então 
coordenadas pela extinta Embratur, tinha Junto as Secretarias 
úctaduais de Agricultura e Abastrcimento, polftluas e 
gerenciamento para a cultura de cebola, nos principais estados 
pi odutores. Iloje, esta atividade que deveria ser coodenada pelas 
Emater "s estaduais, deixa a desejar em boa parte dos municípios 
produtores.. Uni jr«nde número de lécnit.os 1 mudob a i ultur a, 
mudaram de atividade. A assistência técnica forneuida por 
kmpresas particulares, além de onerosa, nem sempre atende
auequadamente os pequenos agricultores.
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Espera-se que, com a Embrapa assumindo a 
coordenação e responsabilidade com a extensão rural no Brasil, 
retomem-se projetos de Assistência Técnica e Extensão Rural 
voltados a oler icuitura, e esp c-, c i f i camen t e para a cebol icultura.

6.3 - Pesquisa:

As pesquisas em cebola estão sob a responsabilidade

i mpr ec i nd í vel no 
c omp a t i'v e 1 en í r e

a t u a 1 momento, pura 
os estados produtores e

uma compet i t i v idade 
nossos vizinhos, como a

Ar gent ina.

7 - CUSTO DE PRODUCSO E FORMAÇÃO DO PRECO DOMÉSTICO

Dentro de um quadro geral, o setor ceboleiro como
de resto da agricultura, tem sofrido vertiginoso aumento nos
custos para implantação das lavouras, e em especial do custo 
•financeiro. Em geral, percebe-se uma diferença razoável nas 
rubricas que englobam os componentes dos custos das diferentes 
regiões. Em função dos níveis de tecnologias aplicados na cultura 
nos estados produtores, como por exemplo: uso de irrigaçao, mão 
de obra temporAria, utilização de sementes fiscalizadas, métodos 
ou plantio, etc... os custos finais apresentam grandes variações 
entre as regiões e estados produtores.

Com vistas a melhor análises comparativas, 
tomaremos como base o custo de pi uduçaú para a implantaçau de um 
hectare de cebola, no estado dt Canta Cat ar ina, safra de mudas, 
que em tese melhor representaria o setor, e apresenta as maiores 
ucmelhancas com o produtor importado da Argentina.

1 4



1. — Dados Sobre o Sistema de P r o d u ç ao 2 SC.

i . 1 - Ar ca m dd i a c u 1 t i va d a __________________ ______ 2 h a

1 ,. 2 - Atendimento mefdio por ha __________________  10.500 Kg

2 - P 1 an i 1 ha de Custos:

2.1 - Custos variáveis --------- ----- ----------------- --------------- Cr ÍB 433.079,94

2 2 - C11 & t o s F i 5 < o s ____________ ;.............. . ............................ C r ÍB 8 3.488,26

2.3 - Total dos custos ........     Cr'l> 516.563,20

3 - í) a d o <s p a r a A n á 1 is e í

,3.1 — Por unidade de produto (Kg)

P r eço Mtf d i o ___________ __ __________________ 165,24

Preço UariJvel Me’dio __________________ 41,25

Custo total mdd i o _____________________ 49,20

Margem Bruta 7. _____ _______________ __ ____ 75,04

3.2 - Por hectare (- üríb)

Receita Bruta _______ __ ______________________  1.735.020,00

Margem Bruta ____________ ________________ ____ 1-301.940,00

C custo da Produção acima refere-se as condições 
r 1.1 «t i vas» ao s de abril /'/ 1.. I ■ cmt e - Ins t i t ut o CLP A / SC .

COMPOSICAO DO CUSTO de comercializacAo

ITENS VALOR EM CRS/SC-20 kg

1. Preço da cebola ao Produtor (FOB Galpão) _________________________ 1.302,

2. Frete zona de produçâo/SP ______ ___ _________________ ____________________ 150,

3. Perdas no Transporte (22) . ....................... ------------------------------------------- --- -------- 26,

4. . Carga e Descarga ........            50 (

5. Armazenamento_______ ____________ ____ _ ____ ____________________________ ______ _ 50 f



6. £MJB—TOTAi____ ______ _ ___________________ _______________ _________________________ 1.578,7.

/ .. Despe®:.* F inanceir as <8'Z 6) ............        ,. 126,3'

b. Margem cie c onier c i a 1 i zaçã □ < 20Z)   _________ ________________________ 315,7!

9. ICMS s/frete (13,6% s/flem 2)  _______ ________________________________ 20,4'

10. FUNRUKAL (2,5% s/ftem 6) _______ __ _______________________________________ 39,4!

TOTAL. PREGO C.H-ZISP ATACADO .______ ________________ _________________________ ___  2.0(30.61
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COMPOSIÇÃO DO PREGO DA CEBOLA IMPORTADA

ITENS WALOR EM USi/SC-25 Kg

1 » P f e<; o F O li F‘ r a n t e i r a ______________________________________________________ 7,20

2 .. Frete Fronteira/SP ______________________________________________________ 1,00

3 - T r a n s ti o r d o F r o n t e i r a _____ ____ ____ ____ _________________________________ 0,35

4» Despacho ___ ___________________ ______ ______ _____ _________________________ ___ — 0,30

5. Seguro <0,521% s/ítem 1) __ __ __________________________________________ 0,033

6. Despesa aduaneiras < 1% s/ftem i) -__________________________________ 0,072

7 .. Guia de.- Importacao ( 1 , 8% s / i' l ú m i) ________________________________  0,13

8. Quebra <57. s/ftem 1) ---- -------- ------------------------ ------------------------ ------------------------- 0,36

9. . Despesas Financeiros (8% s/ftem) __   0,576

10. . 1 CMS sobre Frete (13,6% &/i'le m 2) ----------------------------------------------------- 0,136

11. PIS <0,65% s/i'tem 1) ___ _____ ___ ________________________________________  0,047

i 2 . FINSOCIAL. <2% s/i'tem 1) ___   0,144

13. Custo C1F/SP UEi'E   -. ........ ......--------------------------------------------------------------- 10,853

14. Custo CIF/SP Cr 'ü ________ ___—------ -----------------------------------—--------------- 3.255,57



8 - VANTAGENS COMPARATIVAS:

Anal i saneio-se os dados referentes a composição do 
custo de comercia 1 izapao da cebola nacional (SC), cum a cebola 
importada <AR>, chega-se a algumas questões que merecem um estudo 
mais detalhado. A simples comparacao dos preços ÜIF-/SP, apontam 
para uma vantagem comparativa do produto nacional da ordem de Crí
2b, 30 por qu i 1 og r a ma de c: e bo 1 a, 
problemas com a integração, 
informam que ■> preco iiirdio da 
i'.r ; j <. fi í inii, não uU r ap ifiSU os
IJSI 2.0 pur saco, caracter 
apr üp r i ac ao de mais de 
c o n। erci a n t es e expo r t a d or e s. 
r r o d u ç: a o d a c e b o 1 a A r g e 111 i n a

fato que sugere não haver maiores 
i!o entanto, fontes ligadas a ANAÜE

i.elni l a a n I v e 1 d e p r o d u t o r

c 1 Svud a P r o d li t i v i d a d e méd i a

liando uma intermediação, com a 
5,0i) pur saco, por parte de 
Segundu a mesma -fonte, o custo de 

, 1 evandu-sf em consiilc* acão a
d e sua•* 1 a vo ur as, n ao ultrapassa a

11 li J> 2 . ti ti ti , ti ti / h a .

A s condições n at u r ais, 
dos produtores, conferem ao agricultor

bem como a especialização
ar gent i no uma ei ici £nc i a

super i ur ao br as; i 1 e i r o ■ A 
i <„r t i 1 i zan t es p or exemp 1 o , 
n r y e n t. i n a. A p r o f u n d i d a d e 
11 a t. u r a 1 cl o s m e s; m o s, b e m c o m o

utilização de insumos modernos como 
são uem menores por parte da 

dos solos e os n íveis de fertil idade 
a irrigação, pràticamente na sua

totalidade feita por gravidade, Cüiiferm vantagens consideráveis, 
ò clima s e c: o 1 i m i t a a a p 1 i c a c a o de inseticidas, e f u 11 g i c i d a s , 
'.•endo também fator decisivo para um dispÊndio menor de recursos
para a condução das lavouras.

Julgamos ser oportuno formar-se grupo de trabalho
com técnicos do Governo, de outras áreas, com vistas a calcular 
detalhadamente os custos de produção da Argentina, das diferentes 
regiões, para comparativo minuncioso com os custas das regiões
In a s i 1 c i r a s r. c í. m o a s s i m , a n t c c i p uJamd.it c ií p o s s f v e 1 a f i r mar que
a c u r g a t r i L u i: ár i o con f e r i d a a o produto n a u i o a a 1 , s u p e r a c m mu i to

verificada no produto argentino.

9 - CONSIDERAÇÕES GERAIS:

A integração 
Mercosul, no <iue diz respe 
i mpactos d i r'v.'i v.nc i ados nas

do ürasil com os países' membros do 
to a cebo1icu1tura nacional, provocará 
i ej) i oi -í pr odutor as.

foram con
<i r ari d es;
I j L u ci u e 
p i j s s i b i 1 i 
ii। e 1 a 11 l. i a , 
<; s I a (J11 de

Nos 
s t r u I d a s 

<i r e êi s vl e
P r o v u l lj u 
d a vl e s d e 

man g a, 
bã o P a u 1

estados noidestinos (PE/BA) nos 
1-1 i dr oe 1 ét r i cas q ue p r o voc ar am

plantio de 1 r .> d i v. i oi ।. ■ i •.> mun i v.. I p i 
ni j <j r ü ç; <ào d lí p r » h i u t o r l? p a r* u <j e h t 
diverssificar suas atividades, com 
tomate, etc... proporc icnados pel 

o , pela s n <? s v a i a c t c r i' <s t i c a , d i

Al t i mos anos, 
i nundacão de 
os cv n .i 1 e í r q.j 
a m e n t u , , c o |U 

uva, melão, 
a p e s h u i s a . o 
spôe de? boa
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inFraestrutura, como estradas asFa1tadas, energia elétrica, 
assistência técnica e f i c i en t e , e localização próxima aas centros 
de consumo, e com pequenos ajustes intErncs poderá apresentar boa 
Gompet it ividade u. um u prudutu i mp ur t ud u .

Ja os estados sulinos, pr incipalmunle o Rio Grande 
du Sul e banta Catar ma , noi <:• < i o.mu. < । i. e o pr i me i r u , é Fur md du por 
agricultores simples, muito ar i aigadus em torno de culturas 
t r a a i c i ou a. i s .. Sã o p essoas r eser vad as, i nd i vid uai i stas, que v i veni 
i s u 1 a d a s f a c e ã s d i s t â n c i a s e o p J s s i m u s t a d o de c oi i se r v a ç ã o das 

w s t r a d a * , <1 i.i í.> 11 d o e i s t; e m „

0 ceboleiro gadcho, com a integração do Brasil com 
os pai’ ses membro do CO NE Sul — MERCOSUL., sem ddvidas ser J c maior 
P r e J ud i c ad o . lenda em vista a estrutura fund i Jr i a , onde 
prevalecem as pequenas .glebas, a região produtora do Riu Grande 
do Sul é caracterizada por áreas médias de plantio de 1,0 
hectare, onae o analfabetismo tem sido um entrave para tentativas 
d e a s s o c i a. t i v i s m o , p r a t i c a m e n t e i n e i s te i n f r a - e s t r u t u r a como 
energia elétrica, estradas, assistência ao produtor, irrigarão, 
i.nFormaçáo de mercado, tecnologias novas, etc... o que tem Feito 

<: u m q u e i m p e r e a m o n o c u 11 u r a d e c a dente d a cebola.

Algumas ações de caráter emergencial devem ser 
tomadas por todos os governos, quer- Federal, Estadual ríunicipal, 
cum vistas a or gani zar def i n i t ivamen te o setor da cebulicultura 
nacional, para a integração sem traumas das regiões onde essa 
c. u 11 u r a c: o n s t: i t u i - s; e c m u m a a t i v i d a d e s oc i o—e c o n óm i c a relevante 
i > e 1 a p a r t i c i p a c. ão n o P 113 a g r í t: o 1 a .

A revisão do Sistema Tributário Brasileiro, com a 
eliminação cia incid&ncia de impostos diversos? a unificação da 
iegislaçã.o referente ao uso de agrotóxicos, tendo como referência 
os padrões da OiviS; a uniformizarão das normas de fiscalização 
ü a n i t r i a , p ti d r- o es de c 1 a s s i f i c a c ã o d o s p r w d u t o s a e m b a 1 a g e n s , a 
n ível de comércio; e manutenção da al(quota vigente de 
importação, em todos os meses, são condições indispensáveis para 
a sobrevida do Setor, até que outras atoes de médio prazo, sejam 
tomadas e implementadas, para proporcionar condições igualitárias 
de competitividade com nossos vizinhos produtores da Argentina.

10 - SUGESTÕES

Recomendar aos organismos de Pesquisa existentes, 
direcionamento de trabalhos nas áreas des

- • Ir r i gaç:ão ;

- Tratamento de Põs~co1heitay

— Utilização de tecnologias poupadoras de insumo;



R e tl u ç ãu d e p e r d a s r i o p r o c c s s o d e p r o d u cão;

Desenvolvimento de variedades resistente a doenças e ao 
ar ma ze n a m e n t o ;

Criação de variedades adequadas para utilização pela
agro i n d rí st r i a;

R ever 
c i c 1 o 
if p o c a s

e $ t u d o s
P r e c o c: e 
d e m e n o r

que levem a seleção 
e t a i" d i o t o b J e t i v a n d o 
of c?r t a ;

de cultivares de
o abastecimento em

- Adequar estudos sobre tipos de armazéns mais eficientes a
guarda da cebola, e efetivar recomendação para melhoria dos 
ex i st en t es ;

Estabelecer ensaios de cal ibração para cal agem 
envolvendo todas as regiões produtoras;

e adubação,

D a r c o n t: i n u i d a d e ií p e s q u i s a de herbicidas;

Somar esforços com a ãrea de 
d i f und i r J unto a todos 
r ecomend açóes da
c o n t i n u a d a m e n t e.

e x 1 e n sã o r u r a 1 no sentido 
o s p r o d u t o r e s r ur a i s 
pesquisa, metódica

de 
as 

e

Aos Governo cabem:

Real i zar e concluir obras inacabadas de sua 
responsabilidade, mormenle no tocante as rodovias 
federais e obras de arte; que venham a facilitar o 
acesso ãs zonas de produção, com melhorias •• para o 
escoamento;

— Investir em projetos sociais, como construção de escolas, 
hospitais, telefonia, eletrificação rural, motivando a 
fixação do homem no campo;

Proporcionar uma extensão rural eficiente, voltada ao 
pequeno produtor, com vistas a reverter o atual 
quadro, e concientizar o agricultor ceboleiro quanta 
aos valores fundamentais, quanta a sua atitude 
submissa aos caprichos do solo, aos azares das pragas 
e ao fatalismo, puro e simples;

— Definir uma Pol It ica Agr Icola para o setor , levando em 
consideração o atual quadro de descap i t a 1 i zação que 
atravessam todos os pequenos agricultores, alocando
recursos oportunos e suficieiites para cada região
e s p e c í I I c: < *, c o m v i s> t a s u r 1.1 o m a da da sucessão
'ui o 1 i d ã.r i a d e S a f r as;

Procer a estudos específicos para o setor ceboleiro, com o 
objetivo de tornar viãvel exportações do produto,

20



pr oporci onando 
tais o p t: r a ç: òe s ;

Est i nti.i 1 ar a 
inun i c f p i os 
■Fiscais;

créditos e isenções para realização de 

cunstrucao de agromddstr ias junto aos 
produtoi-es, com a criação de incentivos

Proporcionar a criação de nietcadus do produtor, munidos 
condi coes para uni adequado For nec i men t o de informações 
niercad□ ayi' ico 1 a;

de 
de

Est. i um J a r o assoe i at i v i smo e coopúr at i v i smo com vistas a 
proporcionar maior barganha aos pequenos produtores;

— Criar novas formas de conercializaçào (leiloes, etc...)
P ar a 
merca d o s ;

conceder aos pi odutores mais acesso a novos

- Propiciar um perfeito entrosamento entre produtores do 
ramo, técnicos lijados ao setor, sindicatos de
t r a. b a 111 a. d o r e s , p r e F e i t u r a s m u n i c i p a i s e m e m b r o s d a
c o m u n i d a d e e m g er a 1 , p a r a u ma a m p l a d i sc u s s ãu) e
enc a m i n h ame n t o de proposições sobre □ riei cusul .
Torna-se impressindfvel que todos os segmentos 
envolvidos sejam parte atuante nos planejamentos da
produção, comercialização e da. industrialização da
cebola. Agindo dessa Forma, temos a certeza que todos
os estrangulamentos verificados ao longo do processo,
ocorrerão em menor número e terão soluções
P1ausfveis.
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ESTRUTURA AGRARIA DO ESTADO DE SANTA CATARINA

PRODUTO! CEBOLA

Fonte! FIB GE

CLASSE
< h a.

DE AREA 

)
No.ESTABELECIMENTOS AR EA TOTAL 

(ha)
•*■ •—— • -• —....— —..... . —. -..—..-..— ... ... ato. ■•» — to. ... ... ... - -- to. ._. „ —. .. _ ... ... _.... _. ,_ _ — •« «a . to toa —— to. —• a—a to- «a w

0 — 10 4.972 2.437
í 0 — 100 14.581 7.916

100 — 200 403 478
200 — S 00 106 226
500 — 1.000 23 61

1000 — • 10.. 000 12 29
> 10.000 - —

lota 1 20.097 11.147

ÍNDICES, SIMPLES E ACUMULADO DE dREA E

ESTABELECIMENTOS

+-------- --------- 1-------- 1------- ,---------+
SCLASSE DE AREAÍlNDICE SIMPLESIiNDlCE ACUMULADO:ÍNDICE SIMPLES)ÍNDICE ACUMULADO!
! (ha) IDE ESTABELEC. 1 DE ESTABELEC. 1 DE riREA DE AREA 1

1 0 -- 10 1 24,7 1 24,7 1 21,3 21,9 1
1 10 -- 100 ! 72,6 s 97,3 : , 7i>0 92,9 1 1

! 100 -- 200 1 2,0 1 99,3 1 4,3 97,2 1 1

1 200 - 500 ! 0,5 1 99,8 i ‘ 2,0 99,2 1

i 500 — 1000 1 0,1 1 99,9 1 0,6 99,8 1
11000 -- 10000 1 0,1 1 100,0 1 0,2 100,0 1

1 > 10.000 1 - 1 - t - 1

1 TOTAL ! 100,0 1 - I 100,0 ■ 1 í
A to to toto to to to to to to^. to to to'« to to toto to to to to to to to • tototo to ^to to toto to toto to to toto to to to to to to to to to to to to to to to toto to to

Fonte: FIBGE

2.1



ESTRUTURA AGRARIA DO ES I ADO DE PERNAMBUCO

PRODU I Os CEBOLA

Fontes FlkjÚE

n*, M.» «mv ■ **' ■ !■' ■ -...............   -■■■»■ ...

: CLASSE DE AREA 1 No. ESTABELECINEN)OS AR EA KHAL 1
: < h a ) 1 ( h a) 1

*M« BMB * «MB .M« BM- - —• .M. .MB ...B "4« .«• «M. ...4---------------------------------------------------------- ----------------------------------1

0 — 10 1 4.599 4.890
10 ...... 100 1 1.4/3 3.Ó86

100 ---- 2 0 0 1 237 808
200 — 500 : 143 544
5 'Ü 0   1000 1 ó 4 538

1000 ---- 10.. 00W 1 17 155
> 1 0 .. 0 0 0 ] «. M-

. ... ... ... — ... .— .— ... — — . — ... ... ... ... .. .... ... , • 'BM MM BM .MB BM« • *. BM» B«. M> • MM «MB • j

! TOTAL 1 6.538 10.621 :
j« MM B— ■ — ■ — • BW - BM. ■ «MB • ■ _■ MM , MW ,M «BM M *"" ••• «M. ••• " • MM BM. MM MM MM «MB BM. ••• «M, ,M BM» MM MM M» .. --------------- .----------------- j

ÍNDICES, SIMPLES E ACUMULADO DE AREA E

ESTABELECIMENTOS

ICLASSÉ DE ARLAIÍNDICE S1HPLESIÍNDICE ACUrtULADOlÍNDICE SIMPLES
1 (ha) ÍÓE ESTABELEC. 1 DE ESTABtLEC. í DE AREA

ÍNDICE ACUnULADO!
DE AREA !

1 ô —• 1 i 1
1 10 -- 1Í0 1
! m - 2tíô I
1 200 - 500 1
1 500 — 1000 í
!1000 — 10000 1
I ) 10.000 !

70,3 í
22,5 1
3,6 1
2,3 !
1,0 1
0,3 1

70,3 ;
92,8 !
96,4 !
98,7 1
99,7 1

100,0 1
1 I

46,0
34,7
7,ó
5,1
5,1
1,5

46,6 :
80,7 :
88,3
93,4 1
98,5 :

100,0 l

! TOTAL 1 100,0 1 100,0

Fonte: FIEGE
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E: ü T R U I U R A A G R AR IA D 0 E S I A D 0 L1 E [i A11 1 i*i

PRODUTOS CEBOLA

Fonte: FIBGE

1 CLASSE DE A,<EA
! ( h a )

No. ESIABELEClIíENIOS

------------------------------- j.

AREA ÍOTAL I 
( li a ) l

o 
cn

 
t

G
 G

 G
 P>

 
i

G
 

S 
G

 G
G

 G
 

i 1

i 
i 

! 
i 

i 
i 

i
! 

! 
! 

i 
■ 

1 
■

■"
 

* 
®

 C
" 

L’
G

 
G

 G
 G

 O
 

h
- 

■

G
 

G
 G

 &
 R

 &
 

■

G
 G 

’ 
; i ! i i l i

H
- M

 
í

■ 
■ 

i
w

 M
 

i
!'J

 
í>

 < 
tü

 C
j 

f
x 

i í;
 ■<

 r
? 

cn
 

i i i í i 1 í 1 1 h-------------------------------+

1.921 ;
3.645 1

396 1
126 l
66 !

188 ;
80 >

•w» ••• •• • ••• • ••• «w. •••• ••• • --------------------------------------------------------- --- ------------------------------J.

IOTAL 
—........ .................................-.......

3.76 2
.— —........    -..... —.............. 4

6.422 1
j.------------------------------- 1.

ÍNDICES, SIMPLES Ei ACUMULADO DE AREA E

ESTABELECIMENTOS

iCLASSE DE AREAI ÍNDICE SIMPLES IÍND1CE ACUMUlADO!ÍNDICE SlhPLES:íhuH'E ACUMULADO:
+-------------------------- +------------------------- t---------------------------- +------------------------ +----------------------------t

1 
1 (ha) IDE ESTABELEC. I OE ESTABELEC. DE AREA 1 DE AREA i

1 Ô -- ui 1 59,5 1 59.5 29,9 1 29,9 ■

! íí -- iôô 1 35,3 : 94, a 5á,ã 86,7 1 
0

! Í00 -- 1 2,á 1 97,4 h, 2 ! 92,9 1 
1

! 2ôô -■ 5t3 1 1,7 ! 99,1 1,9 । 94,8 1
1

| jVÔ ”- 1003 1 0,6 ; 99,7 1,0 95,8 1
1

; iü0ú -- Í000Ô 1 0,2 1 99,9 2,9 । 
। 98,7 ' 1 

1

i ) 10.000 i o.i : 100,0 1,3 । 100,0 1
—>

1 IÚFAL 
+---------

i 100,0 :
4---------------------+ .

100,0 1 - 1 1
—4-

Fonte: FIBGE



QUANTIDADE DE CEBOLA PRODUZIDA NO

BRASIL, SEGUNDO GRUPOS DE AR EA

GRUPOS DE AkEA

(ha)

----------------------------- 1—....................... ....

1 
1

4------------------------ --------- ..

1 UOL(f)

'M. MM. wMI .. ... «... .. ... .. .. —. ... «... r ■■

1980
... ... . |. ... —. s. M.

1

11
1  ---------- —------------------—. —.... .... -M.M — ... MM... ... ■ +........ ........... .......— ... .... ... .M. MM MM W MM .M. MM MM •“ ■" ■ j'

i-1 e n o s d e 10 l 197.344 ; 38,0 1 
1

Menos de 1 í 7.111 : 1,4 1 
1

1 a menos d e 0 i 21 ,.864 í 4,2 1 
1

2 a menos de 5 1 89..923 1 17/3 1 
1

5 a m e n o s de 10 1 78.. 446 : 15,1 1 
1

.10 a menos de 100 1 271.780 1 52,1 1 1

IO a menos cl e 20 ! 96.593 í 18,5 11

20 a m e no s d e 50 ! 119.346 l 22,9 1
1

50 a menos d e 1 00 ! 55.841 1 10,7 1 
[

1.00 a menos de .1 000 ! 47.447 : 9,i 1 1

1000 a mais 1 4.124 : 0,8 1 
1

sem declarac ao í 7 1
.... .4.... -

i 
1

l Tota 1

■' .f. —....... .

; .520.702 1 100,0
.... Ml 1*. W. «M. • . ■■ .MM MM MM ■ ■■

■ 
1

------------------- j.

Fontes FIIÍIGE

QUANTIDADE DE CEBOLA PRODUZIDA NO

BRASIL, SEGUNDO CONDIW

DO PRODUTOR - 1930

t---------------------------- —----- ------ --------------------- t---------------------------------
CONDIÇÃO DO PRODUTOR í 

í QUANT. (T)

i 
i

i O 
i 

i c? 
í

1 <S; 
i 

1 
1

1 
1

JC
 1 

i
1 

i
! 

1

! 
1

i 
1

i 
1

1 
I

‘ 
1 

1

Proprietário 1 324.3'38
Arrendatário i 58/770
Parceiro > 93.865
Ocupante i 43.727
S/dec1 araça0 ! 2

1. MM ^m MM MM MM- M« .M. .M. IM MM >M. .M. Ilt ■ ■ . •« MM .M. M" «M. — 1 .H* ■ “ - |• ■ — — ■“ ““ *•“ ““ ““ —

1 Total i 520.702
M.. .M. .MM Ml —M .M. IM, IM ■ .Ml • — ■— — «— •— ■— — — — "" " ‘ ~ ’

i 
1

i 
1

1 
J

! 
t

1 
<

i 
1

1 
I

rj 
cn -h t o 

i 
s

 
í

K 
M 

M 
X 

1 
. 

1

nj 
to 

í 
s> 

‘
■c 

-H -1 
! 

®
 

1

! 
rt 

1 
i 

i

i 
i

; 
1

Fonte! FIBGE



RENDIMENTO MÉDIO DA LhBvI.A HO BRASIL., SEGUNDO

CONDIGÍ'Eb DO PRODUTOR

-f- —.... ... —. —............. — _...... . ... ......... ,l...... ... .. _ ......... _ _ .. ... ... ... _. 

; CüNDIGffO DO PRODUTOR I PRODlH IDIDADE EM KG/ha i 
■t----------- ----- ---------------------------------- - - -i----------------- ------- --------------------- - —  ------- 1
i Pruprietário I 7.141 i
i Arrendatar i o l ú.439 1
í Parceiro 1 y„ 01.9 ;
i Ocupante 1 7. ílu? I
! S/d ec. 1 ar o 1 - 1
+....-.......-......... —----- ----------------------------- < ------------- -----■-•--------------------------------------+

1 MÉDIA i 7..6Í8 1

................. ............. .......... ......... ........... ....... -+-.......-...... -•••-........  -.......... t-

Fonte: P1I3 GIZ

Área, rendin.entü tddio e produção de cebola, nos países

tien.bros do Mercosul - 1986 - 1VB9

Fonte: Froduction Yearbook - 19d9

+-------------------------+----------------------------------------------------------------------------- +_.---------------------------------------------------------------------+------------------------------------------------------------------------ f.

i 1 AkEA (iWfctia) : RENDIMENIO (1/ha) 1 PROüUCfiO (1000 T) 1
l PAÍSES + ........... ! ‘ ' 1 1 ' T T t

1 1 1986 1 1937 1 1933 1 1989 I 1986 1 1987 1 1988 1 1989 ; 1986 1 1987 i 1988 ! 1989 1
T----------------
18RASIL 
IM6ENTIM 
IURUuUAI 
.PARAGUAI 
+---------------

64 1 75 1 70 1 74 1 11,0 1 11,3 1 10,8 1 10,6 1 639 1 854 1 766 1 785 1
16 1 15 1 18 1 20 1 17,6 1 2ô,0 1 21,8 1 20,5 1 290 1 357 1 414 1 41ü l
3,4 1 4 1 31 3 1 6,3 1 6,3 1 6,0 1 6,3 i 21,5 1 22 i 20 I 22 i
5,1 1 61 61 7 1 7,0 1 6,3 1 7,2 1 8,0 i 35,7 1 36 1 47 1 55 J

< i ui/n< i nut a 2a >
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FLUXOGRAMA DOS CANAIS DE CCMERCIALIZAÇÃO DE CEBOIA
CDlkÍiTA f CuiU 
EhWCíM(iTQ 
THísVOAfl

ItiAMCHTQ

KMPtiâ

Hlüoaft

COS At tASEM 
r*4NCi4MENH) 
IM0M.AGIM



coxcsim^..Ç-no

Relação dos municípios que compoem aproximada 
mente 80% da produção estadual.



DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DA PRODUÇÃO DE CEBOLA
BRASIL
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